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I }�. r��\t_'L1) 11 � Er:l que çO:J�f fIá no cunho .Cllc:n ru.a r (1:.: i"1"­

I ::-�1!..t0 li ,�trte ttfl faz��' pofitrca ? S(� um zcnt.ido e1o�P1Pntn lit..i :"(.1,'

II Lauro lIIllj)f'l", que era um dos
I dadn. Sapo não .:l"é' "I', u: ,

llq;<lj,�S n1315 il1:e!Igentes (10
I prato C'sp&ciaIH1pntp r;-�!..iJoro·.fl.

1 Er.i.:::l1 conrcrupor-aneo costuma- Logor quem COlTI'" cn.rn c de �. ,-

va d:;;:I-I."', 1111nll Iíngu« rem plJU I J)o (:e"\·p corneça.r (LIH.lo urnu 1�1'

co dur-a, luas uê muit.o a t'Jl"i) ga H'ltlult:-.c-ncin. para C{I:b!t:,O rnes-

1'':)-1t(0), qu« !"'.. rHl1:L"�� l"a, H .."41: mo f' p""lra cem �:, ...e aümunto.

te de engoln' �;::qJO�. que não podo ser parttcurlar
mente DgT�:� .... \·...-: ,-1 PLC;.t 1h�i> a)

C5t(1l,rl� '!l). Qlh 11J t 0]::[; S�lJ)O !)��­
ra cone Iu iri. dá lht}';,'í_ :',' doO? s".JpIJ­
l'iúrld�'(_h� de.;: ;:1 In ' {" �le ir-: H.!!...�

::::'(h:li�'�.d\! 'T\'nn�p('h'tcl!l{J o I)'�

t.r-n cn ío pu i ..1 o pl�u'o poLti. {_'i

comê ...lu �igi.1iU'�<-L P .l11tidüo Pd­

ra. r.iZ�l· f'cix.e d c v ..c; dE. n ..� �,h·rt

}Jú1;l:eu V d1 t):"f to ...lo �) n.ur.do f'lJ�

ou s:..:..b..! fS":'l r. A\bfu·a. jun��ll' .:u�

1 a_,;. j1t!1i}:;:-: .1�nall'á-13�. �Y<H"'! tc-

i�b..e , n xo t3f:::l.i

de re

iA!€menfo de vencimen­
tos dos hmdonários
publicos

I mente. compete :1:; De1p,;.lcias FH'-

[·....:l�. oue p::-ro' L'I 111n Iancar.io

!' 1,150 U:! renda ou. Se não bastar
dos suorlmentos rettos !h,:lo Tesour n

I Nacional. Essa substrnücõo poder.i

I'
5.2T i mbcm fClt:1, mas somente ate
o ul1h110 dia do pr'azo }J[ll'R. reco-

Ihírnerito. pelas Coletorias Feder �F

rccolhímcnto sem desconto, e.

12)l
(]I urte, em 1"il'3.P2S separados dos

f!dH1S conte O desconto sct rido.

I

l�,,_�tl,i�). fi c0li:.�:_.l;:-;o ou o �le­

l'tl(., (.\h' ctn'l;;ir, OH 'lU' roi-mar.

1'11'.1 l):'_!.�::lio lh'" carangtl('.1o�, num

ninho de r:..thl�. me nos 11111118 for ..

ca Ol't:.�lnlCn (.11 c{Jndif�ü�S de d i­

ri�il u ul'.I;l;!'l1tar tor-ras col,_�ti·::"I':'.

CEx;�t e um homem eru S�io

P:tldO, hoje, do f!U:'J ",. pode> !li

e 1, íscerr-lmenrc um }\n-

r.ieru wi.Jihico que {PUl l'C'\.','l·:tl I.

(1f..:' 1'110do ine�p\!radÍ) t11�clf{h··a �. o­

i "">{'ão paru f� 11{1!iucf-i. E' (I ,!.!'O
·

...·t! nador C;',lI'Ct'Z Si; q ql1'" ttlf"

11101' guverna e udm iuistru
"

I)

.io 1:;>1 ti�l.")

que, ly1ra tal í'írn. poderão Juncar I Por f'íru df:.tt"nTIU1?.a n r-vu porta­
mão do produto d:. rend-i, ...

À
..pos o rÍ'1 que ':l� repartícões :,�reeadad'\­

t er-mino do prazo. p{lr(ln.� sómcnt- ras que recolhem notas \hjo('cl'�da:::;
(iS Delegacias caberá f'l?f"1r ? subs ..

1!�ul(:30 d<:ls notzs rer'ol!""!i<ia', scnt'n
facul1;Jào {is Co]etorl.\ls tlnCans nh

�5 ' Mcrirlwn" II

- -- - - - - - - - -- .,._....,...." - - -- --- - - - ...- --- ... � --

�aD��::�n����;s���l\'�'F;����::�:'" pa,,,

Truman anre�eDtarar �efa leleV·loa-OA' colctorws q,lC lenl!(lIn I'r(Jc,�- I �
�:�:� �e�,����,Uit;,�0el��e l���':�"'��C�'::�:: I� u"', ,� U g ,
o tC'rnlino do pr:_lZO de l'e{'olhÍ1ncIl...

O Cg d,·d t d 't'
· ri CI· !I�:;;�:n�r��;:��:�'!;�:�;::,�:: li uHu na O uoruocra a a �reSllleD II

n{)�ns e111 substituie.io que 1h'cr �IJI I CFIICA.t-;O,:;5 I UP J f�. 1 il �if:sta eid?llfl, 11 1'11' ....1.\11)11'
'

1

�,ell podpl*, Pustcriorn1C.::1.j('. reCOihe-l'
si'TIdQ C'spl'l'udo hOJP:L nOlte nl�nl. para apl ('sentar 'I" pd·,'()

r:i:o :"3 refcriàns nn1(ls (! I�etam(.:..n�t� ni 1 a.\-{:'s (l-j ! pl('\'L.::�(). ') C:'lll �:: i;:'

Clll Dor interrnedio dljs C\):iTeios, :t:.:'
- --�-- -- -_ - _. � �--

Continua gráve o 6s�a ..

do de $imde de Eva

o

senvolvlnlcnf,o Econótnlf")! I
no�, cu e meus ilús1res c01c:gas. C};- I t
tl'emamente reconhecido; pela co,' - !fiança (lU\! eU1 nos dC!Josit� su� c,:-

SE G U RO} �-II
BOAVISIA� ii

.--'1

Rçcebarn a çllretori:!. {! p conselho

OS meus cumprimentos neste 1110-

o.c: ele cC'ns irar
'!�c���;:lao eE��;::,��:,D rje�n r���z:� II

io novo homem forte do "it" I
,bra segur'1 dentro ele '''n progrd- I J

.

ma mclodico vizando o ]'('equi,� ,-

,;�����!r;: ;�����s�: ��'.'"·i��';��S n��: IiiPromovido ao posto de Dlarechal o gal. Naghib
(Conclui lla 2 a p,I!�lIla INra 1) CAIRO, 25 (UP) - O gc!l, du cumandante em ('bele dr. til 11'",t<.111 Nas!" Be::. roi. hoje,
________ ,,

I N'lgbib. o novo h:'mcm iUl�e forças armadas egi!Jcio.s, .roi i �,lJl,� �dc, l�o.ma!ldant�' em cl1·'-

l"..!
do Egito, fez �)rel1cler cin<::o �I" prom�,\'ido ao :w51ü de ,lléirt'- Lc: CId P ,eleja 0.0 Calro,

t1I1ContrauOl mais dois tos func�omírios do ,Minislél'ill cl1a1"- anunciou l1oj(� numa êll
'

COI'fIl\NDANTE sr'

c1? InterIor, acusados de COI13-
I
tredSla à imprensa ,) prilTlC�rf) PREMO DAS FQR-

COrnOS do d.t\�a"'i'"'� pH:ar contra o referido lmlita,' ministro Aly Mahei' Pac,w, CAS EGIPCIAS
F "',jI . .}.J..., ! lnf(jl'I118-Se agora que a prisã') I Por outro lado o genE:ral Ab- ALEXANDRIA. 25 (UP 1

de SloIjijfàlt I do !!al. Sil'y Amer, c�mand[:n' , I' Fe,j �)lll.']icada, hoje fl cleC'is:�tlJ
I �\i.J te das for�'as das fronteil':''', l�!l. t�"1:F.};i.f';: t\ í'�""�.f,tf,t d::: 1' ...'31. ql c: deSIgna ') geller,cl1

RECIFE, 2:; ':,l"lidÍ'lnd;1 occrreu quando o IlJ,"sm0 1en- .l."" ...""h:><,,"� V r';;$�j;v�u 2 1?,Tuhamed Naghlb para o po:,,10

Na, manhã LI-:. hOJe fO"0111 I' c'O
fava fugir para a Libia, Oui)"!) n"'F�irin�""�O ftiH' l'ir"'fi� :a' comand:ltlÍe supremo ctn,.,

lhidos (l:3 corpos de maii' d' a-, general detido charnd·se 'W'l- ;,,�. L .. =��Ii.Q Ih.iJ ,:;",'l.lu,.' lorc,u:; <'!'r11B.t:1'.'3 egipnc1s.
víti!lla'� do ciloqne 1" ;)\'j(,",",

hid ShawkL
'

1'-10. 21 • �len'llOnh1,
Trata-se do sal'gen10 In')Clú (! PHOi\10VIDO :\ iHA- �un(la-fdr-l. 5erá. ine:'lÍdo

do cflll;t!io ]I.1ct"c'Pl', Pé" c úJl '1'1" REeI! o\L

I
n",lem do Dw, ,ln

,la FOI'';!1 Aén 'T no!"t '-UllleOle,l- ALEXANDRIA. 2;'i l DP 1 _ ,lcto j'('�U1'lll,C:lt lüd" :l

na, Os corpos fo�'am emb'<!"::-IO general lVfahomed NaghilJ )J�çiio ,los t,a.b",!h,'<to' .':;

mudos. Ee�', que acaba de ;:;cr 1101110;:- �l os das cm])l'esas,

iAcusa
vico :!inA!1ciado deverá restituir J.)

bnnco o f!.ue l"eceheu e mais os jn-
1'05, !)ois um servieo que não Se

-/a�a é :onU-econômico e prejudj-
-:.·ial .t;! ORO deve ser executado.

Creio que est:t pritnejr� fase é segll�
la de outra que converterá o Ban­
co de Desenvolvimento Económico
"O grande Ban.::o de Investimentos
do Brasil. Precisamos correspond{ I
,5 confi�m;�s que o !l,e"ldeníe Var­

-;as, oricnt?do por toda planificacão
do Congresso Nacional, em nós de-
)O�ltoll, '-'

do I O C ii �

Ultimas do Exterior

Na primeira vota�ao os �emocratas não cnnse�uiram o número oel
I votos nücessário �ara a candidatura à �resi�encia ôos Est��os �ni�o3:
CHICAGO, 25 iUPl _ Acha-Sf dor Dever 3D: vice-presidente: /.1- I ten<a :\ �itlt'lciio entre () E:·,crr'l:"

reunida ::� convenção l1:!elonal deui0 ben B .... rcitlcy 73 e TrUl-;1311 6 A! c Q Corpo de C:ar2.bHV�iros drt Bo­

cl"áta para e.seolher r:eu c·andida-··í; convellção cont111Úara re;:dizundo ,-.:) !li\lél, agraVndrJ conl o 0S'J:lssinio (h�

prc<:;idcnciaL 1..:[" prin1cu'n_ '\·ütac.Y:J ta.ç:ãc-s :'.t6 que lU11 dos Hspll'nn1('!� I UJU ofiCJ'l do Exercito, 3. :101h-:> pas ...

nenh ...un dos l\spir!'.utcs oonEc!!l.li"t rCUll:'l O: n1Í!'linlo de 616 \�otos n1"" i \�:ld:1, Dor lUl1 111?jor C�rJblneiri1.

8 nnmer{) de votos nece ....sárlo pa�.l ccs,:;úrios. par:f\ tornar-se candida'o. j T:-Into o E�ercHo t'Dn10 OS carabi­

:\ cRndidatura, reali'ZancJo·se a 5P A se�5�-tO fOI Sl1F!)Cns:' ÚS 10 hora"i : oeiras RPoiarn, C'ntl'etH!lt�)� o preo::;­

gunó1 vot!!ç.,l.Q. O rcsl�lt':'do dc�i:j e 15 ndnutos, de\.·cndo ser rcinicin.. dente P'ClZ Stcnsoro.

foi (I seguinte: Governador A.dIa': dn ils 21,S!) hoJ':ls, r,,1.GlIUI qUJ�I: !':Xl'FLS,'R

342 votos; !;en,'dot" Kej·.lver 3f:� I'
l'El'o'Si\ 1\ SITU,\(:.\(' ]':.\ os INfjLl::Zt�:; ll<; "',(,;','7.

',onntlor Russel 294: A\'Cl'cll Harri- I CAlHO, 35 ,UPI .- j'"n1r's auh-

l1'Jan 121; sen�dor Kcrr 3; Go\-ern 1- ContinU;J nlfi.da� dlZPHl qUf' fi rjf;ner:\l � .• �

I _.". _ -- - - - -.-- - � - - - I �hl1J. ('ti{� ?�{cr:� i:. f1 liO!1:U,'lll fOi·· r:

aumento t3tiia�
'1\1[11 �r) :}ch:� ü EgItO dt!sc1e jHn�JrO

G I W! OI B
J ..

i ultíluo r� !' expuJs,ío da:s t'-opas bri-

re8 e � te r n . raII I t1ll1���,��,,��IC�:, t'lWS I � TER-

I
Los l\.nRele:-;.

HI':;COS "O,\ilOHES 51)­

mm O� CE'Ui 11 \ :.LE-

I lIi.�:\'H \

ARNSHEIl\l. A!,E�,IANlIA,
,FPI -- C",cn peso"s nTlrm?n1

iJ_\ ist'3.do unl� 10rrl1:1.C,";o de chsco:::

.....o'ulo] cs. d no;te o:-''S';::Jà-J.. sobre e� ...

ta cid�df·. Dist3cnnu eS3�S PC5S.j.3S
_ tll,':- 1nuiht: r e seu:.. qU-.tl"O i�Jh:J-

;fi 1
do E�'1('. f::U'd lea]p'd.r l)lCVc1l1-cn&.p

d" t -" .. f'lcH:f){i":: p�rrlm,1ent�H t'... O gcrH�4

� � !f.it I ,.,1 N I"J,;b qt1P-l üm,hl:m <l'le �C",\

'i.t-.r ;� r H.:vílntn.fln o c::."i'lflo de �itlO soh o

Intenso ieH�mQi� num�

cidade japonesa
TOQLTIO, 25 'FP' - ln' '']"o �"

terremoto d,' nt1l ,lll]l\I'O �1' ,;,,.
l'adio �lba)(Ju. hnl� lH' '1

il cidade de Ku:-;hil'('J 0"5 1 1(",1 a

dorfr,' fugiru;!l ]J:!rn
lna..r.: nfj�') há notici.!.�
11h:!,. hn.\'id') dano!;,

ehlJquo fo,.;.!e CPllAidcl'tJdo r,

fortt..· dC5d(� O d"':3a�..,-;r').l-�) tf·

{'la1!'p
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'dutoras de energia da nlecanizaç"io I pela Comissão :rvrixta, orgão de co­

e do' desenvolvimento índustríal na- operação inteligente de duas nações
cíonat. Grande parte desses proble-I' amigas. Seus reiatoríos, conveníen­

:11!'� hãsícos vem send o estudada temente fundamél'ltados, +em rnerc-
.

. ,cido a aprovação do Banco Tntec-
-.,., ....,..,. ,-'- ...,..... - � -;--:-. - -

nacional e do Banco de EJ-..--portaçao

faYOf,áyet ,às :emendas e Importação, Resta, agora, aten-
,

• e, ' .• der-se ao financiamento das despe-

ao pf"J"e'to d' sas em cruzeiros. que perrnítírâo
,

, y, .'IiJ 'lcvar avante Integralmente 'o ex-

r.rpelrobll'.:íil''' plêndido programa. Essa será a fua
iU", ção do Banco de' Desenvolvfmento

Econômico. Como bem disse o sr.

:.Hnistro da Fazenda. 'não' se trata
dp. um mecanismo para distribuiç5.o
das verbas com finalidades vag-i­
mente esboçadas. O En-.co de De­
senvolviJnento Econômico, para in­

terpretar com fidelidade o desejo
do sr. Presidente da República, e:'­
presso no projeto origino.l, e a de­
cisão do Congresso. que o aprovou,
somente deverá conceder financia­
,mentos apôs detalhado c rigoroso es I Itudo procedido pelOS técnicos e D­

conomistas, especializados., As ope­
rações financeiras se efetÍl.'lrão me ..

diante contrato estipulando as con-Idições dc utilização as quais serão
fiscalizadas pela pr,oprio ,banco. A- r
presenta-se, <lssim. <l Ilo'va'entidarlt:, 'I

RIO, 25 (Meridional) - A Di- como peça fundamental num pro­
visão de Economia Cafeeira do grama de excepcional vulto, cuja
Ministério da Fazend8 divulg-Oll realizaçãt' do.rá novo e vig.1roso im­

o registro da liberação do café I ptilio, à ecóuo!l'.i� bràsile:ra'·.
em vários Estados e em diver- J A intensãu manifesta no. eslaLu-

503 Portos no total de 514.977) to, legal que �iou o banco: é.a u_

t:aca� registradas, sllnd0 que fo- I asse.gu�ru: a umdade. �"!1tmU1dade
ram liberadas 160.794 nos se- I e dlsclplma na exectl�'a:o do pl;:m"

guintes Estados: � paranã.1 gO�'e�l1"mentaJ. Comprcen.:1cmos�, (IS

108.841; São Paulo, 18A51; E�pi- QbJet:vos e ,procuraremo"5 levar fi

rito Santo. 14.990; Estado do bom termo a difícil e honrosa mb-

Rio, 6.252; Minas Gerais, 5.551; süo. A feliz c:ircunstanch ele

pOdet'-I;����������������������.��!!�����!!�����i���i�����������!!'Bahia, 4.8S':!; Pernambuco, 1.721 mos contar neste momento con) '].

Z ��!!�!!�'Sacas, 'valiosa colaboração dos �écnico;; e ::
economi,ías d? Comi<;ãn Mixta. per- A O

I
7:.. Sectoiío: - CONTROLE E' .'1

miíe dar-se inicio imedia�o aos ' !J TIVIDADES DO GOVERNO NA :E
balhos do b"nco, no seu gênero par de crédito. subordinada ao fomenlo t'CONO�VIIA - 10. - Exame da �pcticular de openições, sem demora

.

menos fricçãu, este é bem o ca· uma n�3ntalídade tOl y de ná das !"tivid�de" produtÍ'.'2S; 20. ._ r lltlCll oe controle de preços;. conge
decorrente da seleção cuidadosa de 50 do chefe do executivo -:>aulis- meio século. Ele se conduz, por- Tipos de fin�nchmento à produç50 11mnCI)�O;

20. � Ex::me do� objetivo
valores e d� "mise-em-marche" de ta. Ele está com o ":e� p�rtidG. tanto, 'com uma. "finessc', um agro-pecu,,;ia; 30. _ Fimmciamen- das "tlVid"des rios institutos d" .con
uma organização especializada. Re- com o partido que o elegeu, em jeito. que nem recorda o "lea- to índustrif,l. tro�e d�, produç"o. SU;l articulaçã
novRndo ,o nosso agradecimento" minoria 11a ,Allsembléia. Quem der" furibundo da oposição. 301. Seccão: _ REGIlVIE FISCAL, com é'S empresas p:l'tvadas; 30, -

que,ro, fin�lmente, ress3lt:\r que re- sente isto? Quem se ape;'cebe 'Quantos não conhecelll a In,s:la� _ lo. Ex;me d'! politica tributária Inicip,ti'-8 do Est"do para o deSel]
putmnos de fator essencial. de su- que o sr. Garcez é um minorita- terra supunham que -os con;;;eI.'- e fisc?.l d" União, Est?do e Munic:-. vo!viml"nto economico; 40. - Cou
cesso. o indispensável :.cpoio. e a rio no legislativo? Quem nota vadores "iriam, depois da vito- pios, tendo em vista os impostos que irole cl::! imnort8.cão e exportaçã
sabia orientação do presidente Ce-, que dentro da Assemléia esta- ,ria, '?nibriâgados peb triunfo.' afetam :! produção e :> circulac,io I com =.� neeessid�des de aba�teçitulio Vargas, grande inspirador 40 dual as correntes de oposição se derrubar tudo ú Que os traba- 20. - Meios de fiscalização pertu:- menta '! com:::. sItua"a", cambIal.
plano e seu Ministro d!l Fazenda" apresteniam majol'itarias? Age lhistas fizerain �os �eus seis uadores e'ineficientes, entr"ves ad-I 8a, Secçào: - DEE'ESA. APROcuja sincera' deeIic<,ção à causa p;'l- o governador com tamanho ta- 'anos de governo. Ao contrário. 'inistrativos à produção e à cirCll-IVEITAJ\1E?-.fTO E REAPROVEITAblica vimos testemunh�,ndo com res- to, se eleva. em presença da As- Churchill está conservando um lação. .MENTO DO SO"LO - lo. _ FIopeito". sembléia, com uma dig'nidad� e bando das reÍ\'indicações laba-

'urna decencia tais, que os depu- ris tas, e apena;; limando-as, pa­
,

tados, em grande maioria, o que 1'a melhorá-las.
desejam é colaborar com um

executivo, o qual grangeou a

massa de conceito que tem o sr.

NOVA IORQUE, 21 (UP) ,Garcez no seio da opinião do-
Aumentaram de 12 milhões e méstica e nacional.
300 mil dólares os atrazados do, ° segredo dos que governam
Brasil nos EE.UU., ('�n junho", na Inglaterra consiste, sobretu­

último. Segundo anuncia, 'o' do. em não exasperar a oposi­
Banco de Reserva Fe'deral. e5-; ção, para que ela não tenha 3

ses atrazados subiram, assim,.' a tentação d� se pôr fora da lei.'

185 milhõe'l e meio de dólu.rés, ,Rá quatro. anos, este doido varo

cifra jamais registrada até aio--- pido, que é o sr. Aenurin Be­

ra. ';, �� van, dizia no Parlaménto que 'se
q ,� .:....:...�!� os conservadores vol'lrcs3cm ae

I
-

t
..

poder. o Reino Unido ficaria

novaçoes no regu a.. "Iis'opado cm sangue, dilacera-

d
·

d
do por uma cruel I'evolução 50'

me,nto, (} serv!ç.�o .e; cia!. Aí está o sr. Churchill no

poder, com os 'st)us tories. E

taxis no Rio não aconteceu nada do quc prog­
,nosticu.va a insensatez do Ge·
remia Bcvan.

(IRACEMA ).i'EIJO! DA SILVEIRA)
Meu doce e Duro amor, já sentiste,

'

querído
.

numa tarde sombria
cheia de melancolia
quando, atrás dos montes,
o só! desaparece,

- .

e. quando a natureza fria
fica, num momento parada,
numa quase tristeza
e cheia, de nostalgia

estremece?

.
. ,

i
li

Nunca' sentiste, amor, numa tristeza assim,
o coroo abandonado
sentindo a falta de alguém,

numa vontade assim de ser fortemente amado.

E, quando a tarde vai morrendo
bem lentamente

num céu quase escuro,
deixando as primeiras. estrelas
aparecerem, tão lindas, a cintilar,
não sentes tu um desejo de amar?

Não. sentes um anseio infindo, legitimo,
de teres, ao lado teu, alguern
que é todo o seu anélo,
toda a razão de ser de tua vida,
todo. o teu doce bem?

real

� I r:
'I?f

.

AIIJERSA 'RIOS:"' .

,

- HOTEL l)URl\-IA BEM:
srs. João de Oliveira, Dalmí­
ro Duarte Silva, Altino de O­
liveira e Wolfgang Bann e ia­
milia.

Fazem anos hoje:
_ a sra. Edeltraiud Larsen,

espôsa do sr. Udo Larsen, re­
sidente nesta cidade;
_

.

a sra. Onélía Pereira O Preceifo. do DiaFóes, espôsa do sr, Antonio
Fóes, residente em Itajaí; CAUSAS DA, PRISAO DE
- o sr; German·) Gerh- VENTRE

mann, comer-ciante residente Alimentação excessiva ou

em Rfo do Testo: deficiente, regime al.imentar·
- o sr. João Becker, do co- monótono, mastigação incom-

mércío local; plcta, irregularidade de horá-
- o sr. Bruno Nitz, rcsí- rio nas refeições, abuso. de gu-

dente nesta cidade; loseismas:, doces, pastelarias,
- o 51'. Alex 'K1eim, índus- I tudo isso concorre para a prí­

triário residente nesta comu- I são de ventre. Este é pois, na
na; r. maioria dos casos, o resulta­
--" O sr. Paulo Espindol.a, ! do de uma aliment,!-çã,o erra-

:funcion;irio d[t Cla. Malbnrg,;1 da. . .', ,

de Itajaí e

I
Livre-se da prisão de ven�

_ o �r, Jos� Ferreira, rc- tre, pr?e�rando ,eliminar
sident'" nesta cldade. ou corrIgir as uregula-

,

�

l'idades de seus hábitos a�
llmenta,res - SNES.CASAMENTOS:

SEOUL, ,!l4 <uP) - :11ais de
mil aVIÕes das Nações Unidas,
}ev:anta.n,üo vôo de porta-aviões.
participaram dos' ataques de ôn­
tem à Sinas, onde Il.tacaram de­

pósit-os de suprimentos (; ::j_unr­
téis ,(;omuni�as. Os resultadus
de mam essa investi'da nér�a são
COnsid\�rados satisfatórios.

_ Realizar-se-á, hoje, na

cidade de rtajaí, o eajace ma­

tromonial do sr, SIo:bastiãQ
Pedro de S01;\za, com a gen­
til senhorinha Maria Etotides
Pereira. filha do sr. João
Bento Ferreir<l.

ASTRAL DO OU\,
p� HAGA SWAMI
26 de .JULHO

Lua e .Jlipiter pron�f:tJ=m s:u­
cuesso aoS; qUe forem: muito
prudentes o dia inteiro. Favo­
ztecem lejs, finanças, oompeti­
'çPes, esportes, Viagens,' comes�
ti\veis.
-

�s Nascidos Nesta Data -

Prtldentes, filosofos. ):Jossuem
talE$nto, estima social e fortu�
na. 'Logram êxito na carreira
diplomatica, si a ela se dedi­
cam.

Viajantes:
_ Estiveram hospedados_ na

cidade:
- HOTEL REX: srs. W�­

ner Raddatz, Alexander Rart,,:
degen, Joaquim Dant<ls, NU­
ton: Canuto Indalencio, Fe1íx:
Schaefer, Clovis Beduin, Rein­
rich Scholten, Mosart Gubel't
e familia, Dario Garcia, Lau­
rence A, Skinner, Oscar F. G,
Landguist, Francisco. Nunes
Siqueira, Henry Bobel't Emil
l)oux, Ernest Adolf Marcuse,
Walter Bach, Alex Frank,
Richard Wayne Tankers1ey e

familia, Emilio Curt Gern e

senhora, sra. Sofia Odbrecht
e senhorinhas Dirce Mansur e

Helga Viths.
- HOTEL HOLETZ: s1's.

Osmar Tetussi Adelas, Vicen­
te da Silva Moura, Cristovão
Veras, .João Ortiz, Afonso Mo­
rais e Nelson Pereira.

Novo ataque aéreo con ...

Ira as posições
muni�as

co-

EMPRESA AUTO VIAÇÃO RIO DO TESTO
SAlDAS DE RIO DO TESTO: -A�:

6,15, 7,15 e 12,30 HORAS,. .l\OS, DOl\UNGOS:
6,15, 7,15 12,30. 16 e 17 HORAS
SArDAS DE 'BLUMENAll: D�fronte do prédio da

Mútua Catarinense:
DIAS DE SEl\IANA: - às 9, 11, 16,30 HORAS
'AOS DOMINGOS: - às 8,30, 11, 14, 18 e 19 horas.

tine Blumenau
lIOJE - SABADO ;"S 3 HORAS

'. -:- GARY COOPER, MADELEINE
CARROL c AKIM TAMIROFF, em:

'O ge,neral morreu ao amanhecer»
No oriente conturbadQ !leIa açãO. revoluc-lonária, uma trágica.
ayentura que provoca calafrios!!!
"Onde a vida, e a 'morte são indiferentes !lara aqueles :fanáticos
orientais, nasce a. flôn pura. e; bela de llDl amôr sineirol!!

.

Dois grandes astros, numa película. grandiosa: - GARY CO-'
OPER e IUADEIUmE CAIUtOL cm: "O GENERAL l\10RREU
AO Al\lANlIECER". '

IComplct<im o ))ro�alll:l, jornais c complementos. - Preços
de costume. -_ Atenção: -:- Já se encontram, à venda os; in­
gressos numerados para'a sessão de domingó às 8 horas ..

HOJE - SllBiHlO - HOJE -às 8,30 NO PALCO
S15NSACIONAL ESTRE'IA DA COMPANHIA DE C0M.EllIAS

.."Italo Cureio'j
;ontrolada. pelo S.N.'I'. dQ Mi'
llistério da Educação, com,um
llenco fIe 15 figuras de l\{l'l.1
.-valor do teatro naciona}.! Re,­
,ertor!.O! moderruJ!. As mc!.ho­
�es peça:> {lc autores nachuíais
') cstnulgQlirosl G:ral1de mun­
tagcD;l e luxuoS(} guarda-n)'U­
paI

ITALO CURom

i
!

Não está sendo outra a �;'o1í­
tica do ""r. Garcez. Eleito por
um partido d:o rumos desblJo­
cados. I1U governo ele h,m sido
o mais prudente. o 111ais habí]
e o mais jeitoso dos políticos.
Sabem qual o segredo de seu

êxito? Arrebanhar o maior nú'
meru passiveI de paulistas par,=,
colaborarem na sua obra de ado
ministração. Desde Rodrigues
Alves, no segundo governo, ne­

nhum presidente pa,ulista foi
mais isento, de paixão partidá­
ria, soube congregar mais Í!o­
nIen'ó' enl t,orno de si. para pro·
mover a felicidade e o bom );0-
verno de São Paulo.
Não digo isto por conta. pró­

pria, maS, como o jornalista. (lU('
sintetiza uma opinião gen,erali­
zada dentro e fera do Estado
ltandeírante.
Leiam, porém, u "Estadu de

São Pa.ulo' de hã dia:;. Sus{ eu­
ta 0, contrá,ri��; que o governador
não tem vo.cação politica. Sa­
'bem por qU!l esse g�'osseiro cm­

lJUste'! Por qUe governando 8
milhões de paulistasl para fazer
o bem-estar de todos eles, não
se curva a caprichos e fantasias I GRANDE SORTIMENTO EM VAI.\-"ULAS A:M:ERrCAQ

,

de individuas que, csses sim, r NAS E EUROPE'AS. .
,

tanto nasceram .para

POlítica'j
." ,

!lue' vivem' ctf!,nUUlentl! na. opo-
.- PEÇAS E ACESSORIOS, RADIOS NOVOS

_. - - - - - - - - -' - - - - -
- - '-- - - "�" SERVIÇO ltAPIDO POit PREÇO i>.IO'DICO

CAMINH"OHEIE FOR'DSON
ljjÇgi.fJ. por' n5.') ·lmvfJl: IJ1Jl'lidO'; ,

Rua'l de S�t'l):rub:ro. 1. 4 li'
,

.

'

,puulliita::;, ''lUfj Lhe'l J!JJer!"lll "

t 'I ,'.
- .,'

,

.' _.

.

:convivéfii::iu, OH ',a vIzÍl�ha,D.ça. ,,-._-_......�--......,..-----...-------.....;.-----_........., •

'í�iiiiliiiiiilliiiiiilllliilIlUiiiiiiiiiiiii&&iiii@iUi�iiLi���

Adquirg ogora,,"VaOZ",
a melhor máquina de tricô do

otuq!idods, e. concorro a 2

grandes sorteios de: Golodelros,
Rádios, Enceradeiras, Máquinas
da costura a outros valiosos prêmios.

Pctrcc, pela Ecl"tica -

Carta Patente, 1ée

. Distribuidor: M. VOLLES

Rua: 15 de Nôv:,' 844 -: BLUMENAtt

.11--------
.. I ..

. ...",... - -- - _ .......... __ ... -

RIO, 25 (Meridional) _" O sr.

Antônio Balbino de Carvalho.

pessedista. baíano.. apre.sentou à

comlssao de Constituição- e

Justiça 'seu pare'ce� sôbre as

emendas ao projeto goyernamen­
tal que fornece os recursos à

PTROBRAS, e, ao Fundo Rodo-
viário Nacional. Opinou sobre a

constitueionali'dade das ,emen­
das. O parecer foi aprovado.

Registro
do café

de, 1iberacão
, ,

nos Estados

F
relacionando-o á falta de energbl c­
letric<,. e de �ludir ao plano de eiz­

trificação dos campos le",ado a ,,­

feito, com succsso absoluto, nos

Estados Unidos. disse ele: "Propo�
nbo " instituição no Brasil. oficial­
mente da politica de eletrificação
rural, através de uma organização
'1 que daria o nome dc "Serviço
-de Fomento a Eletrificação Rural".
A missão desse Serviço s�ria tra­
duzir na pratica a aceitação. pelo
Estado, do conceito de. que a ele
cabe prover ás necessidades do povo
em elelricid?de, como elemento es­

sencial par" o soerguimento do SeL!

nivel de vida �
•

O pbno de eletrificação rural,
'de que o Serviço aludido seria o or­

gão executor, fundamentar-se-ia na

organização de sociedade sem fins
lucrativos ou ete cooperativas cujo
programa fosse a exte,l"Ísão de li­
nhas e instalações de eletricidade
na zonn rural, aproveitando"se. nes­
se ultimo C2S0. as pequenas queda:;
dagua abundantes em quase iodo o

territorío nacional. A eSS:15 socieda­
des c cooperativas, Q. S'crviço de
Fomcnto a Eletrificação Rural con­
cederia emprestimos liquii:iaveis em

25 anos. 2 juros de trcs por ccnto
ao ano. Evidentemente, o governo
providenciaria o supriIpento dos re­

cursos necessários ao Serviço, me·
diante a consignação no orçamen­
to, dur:mte 25 anos, da quantia mi­
nima de cem milhões de cruzeiros
em seu favo1'.

Atingiu a divida
Brasil a 185

Rep��sentQQÕ$S
--------11

VEN

PAUL SCHWAEGlE

Organização de Re21resentações sediada em Porto.
Alegre, deseja entrar em contato com firmas industriais
e comerciais que desejem ser representadas' no' 'R:G.
do ,$u!, em todo cuem parte. Possue 46 rép!'csentaAtes
loca1izados e 2' viaJantes_, os quais abrangem todos, os
munícípíos do Estado, e está em com;li,ções de forne,cer
todas as rarerêncías e informações, bap.carias, comer­
cíaís ou nartlculares que forem solicitadas. Já renresen­
ta diversas, índústrías deste Estado. k;' propostas deve­
rão ser endereçadas ao sr. A.M. Pinheiro, Posta
Restante, N/Cidade, afim de serem tratadas pessoalmen­
te no fim do, corrente mês, ou posteriormente à Cx.
Postal, 2334 em p, Alegre.

1 caminhão novo
t

(alemão) -uno-r�nYard Diesel"!', !JEonto pa.ra. (l�fil(lUe;
servíço, ._..:. Preço. de ocasião. 0', "oml'r::ulor :t pcdi<!o lmllerã.' trabaihar'
como contratado. - Gararrtimús servíço.. - �rat"i.' com Ell1presà. .Karmo
LWa. - :Foue, 1435' - leua Caml:l�riu - BL{.TM!!�NAU.

.'

--0-0-0--0·-0-0-0-0-0:.-0-0-0-0-0;--0--0...,.0:-0:......,

Precisa-se de casais !lura tomar conta de lares com 36
meninos, no EDUCANDA'RIO D. DUAlt'l'E - São Pau-.
lo. -'Ordenado de mil e' quinhentas cruzeiros men-,

sal, livre ele qualquer des!}êsa.:
'

-' .

Cartas para a Liga de Senhoras Católk.lls '_ nua
g;tdeiro Luiz Antonío, 58.0 SilO PAUI,O

COMPANHIA INDUSTR,IAL
DE MADEIRAS

.

- (OMERCIAlUNIDA

Aviso aos Acionistas
Acham-se à disposição dos senhores .acionistas, no escri­

tório desta sociedade, em Blumenau, à rua 15 de novembro,
1513, os documentos a Que se refere o art. 99, do decreto-Lei
federal, nr. 2627, de 26 de setembro de 1940.

BLUMENAU, 23 de JulhO( de 1952

I WALTER PROBST, Diretor-Presídente .

Q,uem souber do paradeiro

.1 �III1I11I1UllliulllinlllllmJlllUllnUJmlllmmllj(lllijllnm.llmlllmllm=_'.. PAUL SCHWAEGLE queira tnror;
mar para a Caixa Postal, 73 -

Situ.ad� defronte aos mator-as depô.

tOr. Jose' Med'e'-I'ros" V'..ie·,-ra·' ª_=. B1umenau.__ �l;�'�,,�l;e J��::;�ir�:;�(��lad:l�:;'��
U' E: � n F '" (� mof harto s com g ranãe movünimt<',ª ADVOGADO ª ,� �l � "" J) f;.

I
Ven()<:.s(' 11m balcão fl'i�urjficl)

= Rua 13 de Maio, n.o 16 = quasi novo, Uma sorveteria com �

:: Caixa Postal 150 _ Fone 245 §, carroc a em perfeito estado fI ros em perfeito estado ; Yende�sE
__ II :: It

.•

_ S ta C ta
. ;:: 'de conservação e duas mulas. Tra- l'U'" gal'<']Hil" grande, com motor

='
,

' a�al
.

an a ,nna." ,
' , ;; tar a TU::' João Pessoa, 'l�S5 com o I Tratar com Victor A. �evaerd

�.UUnnnUmnmUnmlllmllnmmmllllmuiunmUmUUn!lnnÍj#m;íil<sen4o:r fRI!:l ll��llncnau 11.1'. 4t1, ltajai
......._.

'., '

L

"

. �.� .'

EFtCIENCIA

EC0NC>MIA

, .
,

Magostade Das
. straôas

, .

DISTI:.IBU IDO�ES:

VALENTELUIZ,6� A. A.

Caminhões RUA MONSENHOR CELSO. 234 CURIT1BA

I T J
RUA LAURO

"

alAMON

6a. Secção: --' POLITICA COMER­
CIAL - 10-. - Acordos comercüü"

restanleniO €: reflorestar!lento;' ·�o
- Estudo das condições ecologica

VENDE..$E UM laU POR PREtO Df oe
M. VOltES n Rua. 15 de t�ijlembrej

-- BLUMENA.U ---

lHO, 25 (Meri'diona[l
'guirunento ,do, serviço de taxis.,
daqui, ;l.provado pelo presiden- Mas, sabem por, 'lue? Simpl.es­
te Val'gM, c que enlr::I.1'ã em vi- mente. pr'r(g\\) até hojé o sr.

gür dentro de trinta. di,,::;, 'cita- ChurchilJ fJ\HlSC n5.0 mexeu nG

hcleCe uma série de inov;l';ões. estrut.ura llocialistél., tecid(l. pelo
'Dct.ermin''_ n. adoção do� veíeu- . tra.balhiElllO. Quem ya,i à Iu­
i03 ,com letreiro luminf)�o. visi- gIatcrra, a;;01'a, quase não sen­

velo com a inscrição "taxi" e' te que o país variou cm seu go­
prOíbe as combínaçõe8 '<10'5 urC-: 'verno da esquCl'da para a dir3i­

çós entre motorista c paslià'gei- ta. Compreende o agudo piloto
1'0& e. determina. ainda, a

ta-,
de tOl'mcnta, que é o sr. Chí.u:­

rifa de três eruzeil'OS por 'lui- chill, que nos tempos que cor'

lómetro, iniciando a marca de- rcm não 'se' desafia um parti­
p'ois dos 167 primeiros metros.,

. do, de massas com- medidas de

Vende�se uma por preço ·de ocasião ='

Rua 15 de Novembro,' 844 ..� BlUMEHAlt

SEGUROS!
B O A V I S, TA!

CINE BUSCM

·ARMAZEM.·..PDNTO· ÇHIC
SORTL1\1ENTO, COMPLETO DE CONSERVAS, - BE­
RIDAS NACIONAIS E ES';rRANGEffiAS � CEREAIS

D� la. QP.4J�lo.l\J,)�, -:",. J!'JtUTAS, Dl�rE.R�J;\SII Q J E: - A comédia. que. maior SUcesso aü:allçoU �u. ·Sã.) Pal�lo t7 mI) II!: Jalldro:
-:-_ "TOMA QUE o FILHO E' TEU" - (De Daniel lWclla.)

.Preços! - Platéa Numerada Cr$ 20,00 - Balcão Cr$ 10,00- Militares c Etllds. Cr�U.l,O!)
DOn.I1NGO às 10 horas da manhã: - A estupenda peça ínfalltiI:

"A GATA BORRALHl!:IRA" de Lya.d Almeida
Pl'(l�OS especiai;.:l: � Adultos: Cl'� .10,Oti - Menol'eí'l C:r$ 5,Oi),

-A V···I '8 O

,I
1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,� At( l>clativanv!nle
'

,há pouco ft:'lmM.,' o prQulema universal de,
é:ilgenharlã, c'ozmÚlt1a "em" con,se-,',

guir maIor, VCIQc1d..WI' para OB

motores' de proputsâo a. jato, A­
tuaímontc. ,o problema, ccncíste
em se' ,OlltCl' malói-' r�sisÜ"ncia
para" 03 seres humanoa 'que ,'pi.,
lotam os' aparethos ".l, jato',' Se­

"gundo .saüentcu o chefe da :<)1-

'visáil de Aeronautica {ia G�nc­

,�iil 'Elect!'ic' Coil1wmy'- talvez ia­
mais se chegue a" nic�n;çar a

capacidade máxima.',Jo!' rn01.o"oe;;l'
a j:'to, dl)vido às Iímítações da

,capacidade lluma_na .

.A vClocirlau{, '" rt alUl ude q.,<c
',poderão alcançar 05 aviões, a ja­
lo 'são, vhotua,lmente, iÍimitadas
',_ salientou o alto funcion";:rio
tia G, E,o acresceniar1...(·,I. porém,

,

que é duvidó'so que 1Jn1 piloto
humano consiga S1.l11ortal' 'J eg­

forco nl"l:cDnSát'íô' pi.trà. dirigir :U1U
i'\·iâo cm tais condiçGe�_', A ;\ç;1o
de bombardeiros e avrõcs ue

.caca li, atualmente. flUas.; 'Ü'lZl.s
que a �üus :),.viõe'5

usados: dUi'ante a 2cguli':la Ç"U::"��
ra mundial. O famoso tr. S 1�

29, por exemplo. 1,-'01 QU"Íl'ú' '"�o.

zes sun. pct�ncia: l.rriginl1J. da :tu

mil H.P..

- CO:>i[O ;_, q ue os mosc uj+ós

podem �nCDl1i,r!U� sua -v:itin��_ no

(�SCU1'O? Si"! o Ieitnr acr(�iiit� Ij;_tê
f o sague que o'i Rt1�ai, cstJ e­

ganado. Cientistas nort.o-a.n.ert- , i

pies,. que, mi realidacle", os mos­

,quitos são atraidos pejo ",ôctr>

carbônico, desprendido pela rc. ..

'piração. Para. provar tal fato, ,')8

cíentístae coustruiram uma ar­

madilha nara mcsó urtos e coto­

caram gêio sêco como Isca. p
gêlo sôco nã,o é nada mais que
ácido carbônico solfdlflcado , Ao

FERNANDO VELASQUE'<; geradoras, Worthmgton \'�!a

(Da, Globe Press i sendo empregadas." com gnll:uü
"':�':":'�..'" .-: êxito, para tal fhl1" por rnuiio's

que diapô em de mão j" obra ca.. ,industriaiR .Iatfno-amcricano-i.

paz, maí.éiia prrma abuudant« e
" '-----, -,,----.- _

" ��Et������}J��i� ru;;�;;;';;�·�;����;�;��;�;"�����:·�·';�;�;��:;��;;,;��:�
nos ultimos quinze �110S, nn � - I\IatrÍ7o: I T A .1 A r �
que se refere "indústria t.ex­

til, resta alndu muita coisa, que
tazur e no ano 11:lSsado Io curn

g,,-�l 0(; mals de trp� mtthõeo e

t rczentos mil cruzeiro's, para a

import.açâo de tecidos je .-L';<O­
dão.

:FlllHhulo em "JNCO"

Total do ni"íp '�xigt\'cl "
. , c-s --" 'I • "� ,�)-,., ',)' . )"h; , ih O,OU

A.GENCIAS E I�SCRIT(H�lOS N:\S l'HlNCt,P .H� lq, \{� .. S no 1"S
'1"\DO DE S"",TT' C '!o'\n N

., �-', >c � ,. �,'

•
' rA,�'( ú. A 'i.. ..,Ir 1\, NO RIO DE JANEmO E CURITIBA

'I'axas de Depó·"ilos *'

.�parelh,os
Zigue ..Zágue
«Record2t

Çapital Integralizado _ ., " .

Fundo de reserva legal'.: Hu{nl::; fcscrvas
(' .('I.,

Cr';i
22.:íllfl (H�J,fiO
�7 ,!HlO OtW;ou

2%0 DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
Prazo mínimo de 6 mêses 5,1/2%
Prazo mínimo da 12 mêses 6%
DEPO'SITOS DE A�lrso PRE'VIO

.

t1 j'{)Servem pala
Distribuidor:

qliaiquer máquina de cQstura domést,i,ª: e de, alfaiate

�t V O li t 5 .�. Rua 15 de Novembro, 844.

B l U MJ. ti A U_
' ,

UL

mente, tratando-se de assun­

to ,secreto'do Estado, ligado
à sua ·segurança.

.
,

A funcão de saber .se u­

ma infol:macão convém ou

não ao jornil pertence à al­

çada ,dos seus diretores. São
os' JUlzes naturais- e legiti­
mos dessa escolha.
Deixar ao critério de e1,"­

mentos subalte�'nos da poli­
cia a qualidade das infor­

mações a serem dadas <:t im­

prensa é, abrir uma porta
aos maíore;; abusps. Muito
mais perigosos para os üi­
teresses da Justica e lJara o

beJ11 estar da sóCiedâde do

que o regime de franca pu­
blicidade que l?�mDí.:e sI;! res-

peitou em qosso país.
.

Não se interprete a liber­
dade do reconhecimento das

informações como um 'fav01':
feito aos jo'rnaís

-

e, sim; 60-
mo um direito irrelegãvel
do publico.
Nesse próp.rio caso do Cl;i-

no!" solJl.'rI IllclÍs dinheiro."

,

'\tHs, \"'CÔ sabe. Paulo. eu g()}\�
Vocó sabe que a Inda ontem ('J um bocado de voce..

-'

me prOlneter"l� um 8"ll1cnlu" - Pois eu len}1o 'JClla de
- AU;110nto! Pur que';

I
Y'Jcê", Isto é, t,e,111O lx'na do

,- Ora, porque", Porqllc () Brasil.

c;u'ctor �lo il1s1�tllí.O é an1,ig'J - Es:sa é bcnl' O que ó quc ...
00 papal.. , ,

- Voce é um cretino, lVIe-

-:- ?, que ry

e que V()C'� f;'z 1�1 reeia uma boa sova. E' pOl'is-
no lI1stItuto. ,EO que o Brasil não vai para

.

- AI�, P�ula - ql:i.!:,j 11:1- diante como poderia ir.

(�<L �q�!lIO ';, Ul�1�l sopa, Eu a" -" Porisso o que'! Você está
\ czcs fICO la ;;0 uma hora .. , fieando maluca, Palll<�, "�o

-- }�nlâo. você ai�eita": Bo
.

.. r:1

."'Dl, que esse <1ul1Jcul0 vai !1W, -- Talvez semlJre 1cP,I'1a 51'-
- Aceita o oue': J'
,_ O meu am'or, a ',11 ("1!1'1 :1-

a uaa!', : do maluca, Porque eu pcnso

d
- --,

,-. ��Iltmellto !)Unl não 11",1- i que um homem como você não
orm;ão 1)01' você. Nw:]ca pen, bdlh,u,

,

I merece o titulo de: brasileiro,
sei que eu pudesse, g')sta.;.' de Cor' P 1 ,) I1 � ,', ",1.,0, c, c'.H.a, " ',h,Jc,ê é um ))arasii.<l, Um Sll'

aguem COlno gosto de voe,', _.- N d ,,-

:;.
a ", I .]dtml1o que quer V:Vt?l' ser!L

Sabe que não consigo pensar - L'U estou cUl1tení:= com o

II trabalhar",e\''íl, coisa alguma a nãf' :,,-:;0 l', 1 :'1�J:jento, Com a yjda cara do ,_ Pélub. ,'oe€' está me --J-

vpcê? Felizmente 112.0 ten:jo') Jeito <.jue está. a gente preei- fendendo",
muito' trabalho, Si, tivesse, a- sa de muito ·'I','111el-1'o. I, O"

d
'

v -" •
- .len';iJ ou nã0 ofensa

paixona O como estou, nê111 - P"'ra C'll€' e' '-ll.'," ','Q(',e' Dl'�-'
,

-", � ,- essa e que i� a ':erdade,
daria conta.cs'·· ,yaula, você quer cisa dinheiro�, Se!1 _,),'],', IJ'lC L-I,.; Õ\") J

r
"

' ,-- 1.1a5 eu gosto (le você.
casar comI"o, tudo o {lue 'Jüce l)!"C:Clsa Paula! Eu quero casar coai.
, -:-- Casar com \'f)c&'� Cue - BOD'l, lá iSsu- é, O �'clh<J \'oce!
Ideia,.,

I"
um grande Stl]' "l"lO, ./'11',"5 --i

- - ,,- '. -- Pois eU Jamais me caS3-
- E por que, não'? Poderia- \-océ aceitar, nós (,:ISall1�� '�. ria com um hCJ1:1em como vo-

1110S ter uma VIda c:::plendic!a. vamos morar com ele, Assiln 'ê', Vá trabalhar, rapaz, lazer
é1:gum�1 coisa de 1ltil 1)e10 Bra­
siL Deixe dE' nlOle::'1, deixs
eli.: undar viY!�ndo à cúsia de

I sell ntlÍ e do instituto,

I, _-"\}"oce quer: que �-'U deixe
o f.':i:lprc;QO") Vo(''!.� c31á n1�sn104 ..

- Não':; deixar o ,�'mprego.
1\;;)(> se fur:,-I 'ele hobu. _e' tra­
b:dhrn� !_)'11",J !llCl"CCCf" o qUf! o

ir�titl!J�J lhe Pi.ig"H. ,Produzil"�
(_::'t1rlrihuir' !�:H'�l fJ grandeZil

-. Paula, eu quero lhe di·
zer urna coisa,

_, Pode dizer.
- Você não se ii borrccf.! '<li

eu falar com franqueza'?
- Já disse que pode dizer

o que quizcr.
- Paula", eu gosto de \'oe€�,
- Muito obrigada,
- Paula, voce cslá, debo-

chando...
'

- De forma alguma: EstoH
até sensibilizada.

Por AI Neto

�
!

'

A Libérdade de �("e�o às
fontes de informação, séjar:n.
qu:ais :torem, é um dognj;a
consagrado em numercisils
conferencias· iníernaciónals'
e a esse res!)cíto o Brasil
tem compromissos soIenek
inclusive' com a assinatura
da Ata Bc Chapult2pec,

I'Não cabe ao poder publi­
co discernir entre a noticia

que deve ou não dc';.te ser I
publicada, exceto natural- !

(Ongf�ssa Internacional I
de filiea em· $ .. Paulo

Anstregestlo de Atllayde que as

guiss�m,

*1' Não são poucos o,s cril11�s

impunes, porque a polícia

I
abandonou o inquérito,
quando as dificuldades pa­
recem insuperaveis, E a­

bandona-o :porque a impren­
sa -se desint0l'essa .;:, silen­

cia,

tIa

GAF gozam de renome muu'Jia.l

por suas peS[1l1isa'5 )leste campo,

uma. vez quP ciiut';J.1l1 as t.illia�

_de anilina, Suas atiYidades, con­

tÜdo, não se limitmn' apenas a,
êss.� setol' da Índústria texUl!

111as: abrang'Pll1 todos 'J'.� setol'CS

da. produção,
Outra das \lificuld::tdes ,-pc

enfrenta {} pequeno fabrie:ultc'

de tecidos é o do maquin,ãrio e'

do forneciulel1to de encrgi?..- :...h�­

tl'l(:a. O problema da, energia,

pode fiel' resolvido. quando ha­

ja' escassez de hulha branca,

geraUol'es dieseL Unid,t�les
s. P�\"UL(.\ 24· f]..f'!ri-Ü;l - f;c·"i?8..

l'�aliza.da às 14,;)0 hoi-;-ts� no d,U­

d:itório' da B1blioteca>..Pú6!ica
1\tunicipal, a primeira' o;;,s :ses·

sões que '0 Congr€ESO Inrei�na­

ClonaI fIe Fisica l'CaJ.ízal á
'

São Paulo. Essa- sese[tn será

presidida pelo professoi' Vv;}.!lar­

ta, 'elo Mêxico:- Os trab::tlhas .'(la­

'ijnuarão' L1iariamênt-c até o pró­
x1tnO dia' ZS,

.

data. do e..nct:t�ra-l'menLD, ,_' ,.,:: ":

EXPRESSO

BLUlI-JENAU-CURITffiA

,Enli, 'releg.: "LIMOUSINES"

AGENCIA BLUJVl:ENAU

.\loua '15 de Novembro N.o 3U

FONE,1002

Curso de . Fotog-rafia
P o R CORRESPONDE NCIA

J A' li lU UM fOTOGR AfO POBRE!
(1(';)1 a terra .

.. - VW'� a i", Pi] I ,"Cf.! Unlil.

nrO.(C&SDl"II, ,

.

-,-.. Poí<: \'ln:!'! ún'cisu de
qu('m, 111(" pil;iine ,I rjw:rel' bCln
" B'·;1::;il.

VOtE

_.- T4hlGP:'j.11 ;.nJ!�i J�) .BrD.siJ
lnn i�_: [lQ ({1!(: f'q!
__ o Eu f 8(' dtnno!l-st r'C' Íssv

!r';lb,lI'h;md',I, Tj'abalhe, 'êOl1S�
ínm nlgurna e()is.�. Cumpr-a

°"1
com seus deveres: 'E depols

° • fale de amuro Só tem direito
, • de amar e ser amado quem

. ......__..,_ '"-- -.,__-"..,...,..."..,..,....-..,.------ ......�__�
._

contribue para o progresso do

--:::=:�:;;:=;:::;::::;;:=:::==::::;:=:::�iiiiii�rã��.=iJlH.�.III(i!iIiI.�M•••a�;'JIr!���,..!@iIft

- BrasiL'

...

---�----�_
.._-�--�................,._�--._�__.,������-....=-

,Atualmente a fQ{ograf:iu to.rnon·sc impre::;cilldivel {'ln {ofIos os setores da

vida !mmana! PltúPAHANDA DOCUMJ�NrrOS, bU1'E ou simples amnduxis-

mQ! ,

'

Não deixe 11assar cSÜ< o<:asião d�. dedllir (J :->cu fnh!!'o.

O hOlliem, de decisão rápida,i) o <lU I.! vence na: "ide. Prel'w'ha f_! I:!lpun ;1!_l;ÚS()

c_remcta-o hoje mc:;mo HO en:r�{l {lc li'o{ografia lWl' Cu!'r�::;plmdi'ndH
Caixa l�osta]. 15,1 - rao DO SUL, __;_ Sta. Catarina.

NOME: , ...

ENDEREÇO:
CIDADE: ", .. Estado: ....
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Rnrnos. presidente da Calu:\'J;"(\ dos

Deput�doq. e I�r�el PInheiro, presí-

II If--------- dente d:! Comissão de :Finanças da-

T�NHO A MIl! UA RElIGIA-O I quela Casa, encarecendo n nccessí-

L ri • • • clade de ser imediatamente aprovado
o projeto no. li 119-18), de autor-ia do
SI' Apotonío S?les, que versa '30-

bre ::. criação do Sc!'vÍco de Fo­
monto e EIetriflcação Rural, oorn

I essas mensagens, li Sociedade Na­
cíonal de Agricultura deu cumpri­

I mento ao apelo dirigido pela Con-
federação Rural l3rasilelr'l, que es­

tá promovendo uma campanha de
ambito nacíonal pelo aproveítamen

pequenas quedas daguas das

Sim. está direito... tenho a minha religião. Sem a fé
não é possível se salvar. Todavia é r>reciso saber que religião
é essa" Uma religião pessoal Indivtdualísta, comoda, feita.a
capricho "e a fantasia de cada um, tuna religião falsa. heré­
tíe«, ou verdadeira Religião de Jesus Cristo? Sim podemos e

devemos dizer; tenho a minha religião, sim a verdadeira re­

ligião, a que nos traz a garantia da salvação de nossa alma.
Trata-se nada mais nada menos de salvar ou nerder uma al­
ma por tóda-a eternidade. Precisamos tomar um partido se­

guro na religião que nos garanta a salvação eterna. Tôdas 8.9

religiões são boas?
- E' engano. Religiões que se contradizem em pontos

essenciais da m;oral e da fé podem ser tõdas verdadeiras a

um tempo? Os protestantes apezar de tanto proselitismo fa­
riáttco, afirmam-que cada um pode se salvar na sua religião.
Os católícos Dela sua doutrina ensinam e é verdade: fora da
Igreja não há salvação. Henrique IV. rei de França. era cal­
vtniste e depoís Te50lveu se voltar para a Igreja catôlloa. : E
uni dos argumentos do Rei foi êste, Disse aos Calvinistas: se­
gundo a vossa doutrina pode um homem se salvar na Igreja
católica e tambem na igreja calvinista. Segundo a doutrina
da Igreja Católica só hã salvação no seu seio e na sua fé.

Preciso tomar um partido seguro e entro no seio da Igre-
ia
..

E com esta lógica abraçou a fé católica.
Não se brinca CO:1:1 um negócio tão grave. tão tremendo

COlTlO é o da salvação da alma. E tanta gente por aí a julg:H'
a rr'ligião, coisa de somenos ímportancía na vida! Daí o ou­

,-:n110S sempre: "Religião?! Não interessa ... E' uma questão
de temperamento, um costume de família. cada qual tem a

sua a que bem queira, é coisa de livre escolha ... Tenho cá
a minha religião, .. Eu me arranjo com Deus como bem en­
tendo .... , Quanto desnautéríot Quanto absurdo! E será que
Deus aceita um culto tão ridículo e suoerficial?

Deus nos governe e dá suas ordens e nos diz corno deve­
mos honrá-lo, ou havemos de fazer o que bem entende- rn neguem a autorra do roubo.

do destacamcu to
policial, os quais, acompanhados
de outros elementos, dirigiram-se
P,H3 Alto da Subida, efetuando ali

mos?
A Religião é Divina. Tôlo de quem diz. tenho cá minha

roligião. Muita vez é a desculpa !)ara ter nenhuma.
Mons. Ascânio Brandão.

o _pl!)no de ação d-os dcís meltan­

tes. habilmente tramado ter;" se

verifictldo n�q seguíntes crrcunstan-

oe 3manM, Palmeiras x Crêmio E.
"j{,tlida 'rue o tempo ;. ,':;5:1 pcrttstas desta efdade aCL'{'é'j-

n .1.IS a.urucutarn os ccrnoutà tarn na.s posstbitldacles des. u! I1 '1.- 11Pl torno d"1 IIp.leJa que a grandcs. riva is estando certos,
r r 'lnll� à ta.rde, na Alarncda tarnbém, de quo lhes sel'i\. apre- t

;-.,l/j1J1' '.1.' Caxias. ra rão os ccn sentada uma contenda e.:::......
J 'l­

I ',1.!''1; f'('pr�"ellt",ltl\�S de Pal curar, d igna. da tradição d.')�tc.
m- r ti.-_; C -,lYJrte Clube c (10 r;� e monumentat clássico. sem .._1{_
m'o 1<'::s!)ortiyo Olírnpico. vida a maior e mais atraente

;,"fCSH10 que t.odos conhoqam u� festn esporttva de BlunlCnCl\l.
,t naçoes pouco f".,"oriveis}.IO! Com aquela drsciptína o

e;(-Ique atravessam estas trudícío 1----- --- ---

n.l:� agrerniacôes do a.;�ocIal;or

DAunCIRAlITEfblu,I.)1e.ili...uense. ô Indrstu.rcávcl H J 51 nUf,;i ., J
.t 1siedade. com que vem sendo l
n'�\lal'(lado o cotejo entre alví ) X fLORESTA
verdes e alví-rubros. os quaís ,

tem orerecrdo. ati-avôs murtcs e

muitos anos, esp �táCl 1u� ruolv i
r' zvers ao público local. bem co­

mo .1:::: lccali..Lt.des ej;Y·u.nYlzinh�s
Mais urna \ C'Z \ ão eles lutar

pela sU}Jr&;1112{_:ia do í1CSSJ �ute
boI (' tentar, com um trmnfo.
ilrm:.H·-se deflnitl1t3nH�nte. para,
no cUlnpconato, fn.zZr ft'ente às

cquipes de outras localidade '. co

1110 Bru;;que e Gaspar. Os de&-

nI:'!;J'IiI co rll":!ljo ri,., f'ut obot se

rá Ievnüo a efeit o D.lll:luhã em

Sa.lto Norte, 1 cunindo os qua­
'iro.:: do B ln!le;rante� n do ln(r

luvuzia!Ja ol'lentn,la por
Macedo. Um Pal!1l('lI'lS

"sangue novo", com suas pratas
de casa!'. rrsptrn a urn trlul1í:o
consagrador, idêntico ha muicos

que já tem alcançado em divcr­
<,03 c::mlpI'OIl113S0S Intor-muntcl­
país.

�!Q_. na Baixada todas as pr-e­
caúcões í

oram r ornadas e /). 0,'­

dcm exíst.ente é U1Uf(. só: v � 11-

.n.::lr. ARora m�j-5 do que 111IUCa
resta, de l�;o do T'_;dLO. Gi:.nll:;
\nlp0rt� ?leia c,,;t� pl!;rn:l. P.IH c'

�ahendo qu� o ViCI.?-Cac..1pe50 de
51 não !lc't'e pe::-der um. ponto s.
stll�l. poi'3 jà está h3 três clo h­
!:1l'r ia ��ícto. que é () \Tcra Cruz.
Pas- ad.1S 111la� '

.... elna.1\fI� YO;tnn1
a d-fronhl!'-Se cstes dois (lu­
bes.

Home�agem ao dr.
Amaldo Martins Xavier

Em Rio do Testo, 1m 14 lHt1'.
os companheiros de Cirilo ba­

quearam por 4xl. sendo muito
natural, portq.nto, que queira,ll
eles revidar àquele pl:icard um

tanto elcv�do, com o qual foram

PRECISA-SE de mo!;:\s com 16 ,1. 3:> an�)s ele ida­
de e curso. ;::rimário, que desejam es1:ldar enfermagem.Casa, refelçao e curso gratuitos. Escrcycr llara Escola
d� Auxili··res de Enfermagem. Sã!} José. --Rua Mal.ti­
l1lCO Prado, 71 - São Paulo.

TCl"tl o Dr . ..t'\.rn;'lldo Martlns X:::.J­

ncr o testemunho do qUl'nto .,

benqmsto e pdmir'ldo pela unid'l !a­
l1ulln gl"en:l, no dia de hoje.

..

...A...s

20 hor�s, n::! Abmed:> Rio Branco,
{JS dcrW.rt:l111cntos de n.tl�tiSlno, vo­
le, h�"lluete e punho-boI do Gre­

nllO Esportivo Olimpic':'l prestarão
'i'lgnltlf'ativa homenagem ao seu ai ...

nãlLLLco c esforçado presidente, pelo
trnnocul'so de seu nátalicl). ocorrido
no dia 17 do vigente.
A ccrunônin dar-se-á na sede

canlPestre do alvi-rubrG, tlevend,',
pnl' l�!:iO nle�ll"lO, lá con1parecer bonl

nUh1ero de ::.ssoci?dos do U1n;tlS

que! ldo" � os qU!,l.is levarão f;ctl abra­

ço "quele que t2nto tem. feito não
só pela Olimpico, com" por BlCi­

menau Esportiva.

não tropeçar
Verde. Um match e :11',)01;l! .;tl'
de\'crá seI' estp de que ei"tamn,

faJa.rUo, motivo pelo qual ,1X!S­

te grande expectativa no!;' melOS

Ii:;a dos ii. segunda cli\'i�ã{'.

1952. 1951

A'GOSTO.i
S. Jastino QUARTO CRESCENI'E

'ihUl o P3Imeir:�s perd,,!'
um de seus mais eficHmtes JO'
gadores; o msíder dil'eito Lw.:i­
nho. Há muito que Q refe: I I'>

da e1elç[lo d? primeira diretoMil
que Ja tomou posse, surgiram o�

nnnlciros reUcxos dos P[\SSO� lnl­

(�:�i� Que lnflt'c�rtUn � ath idftde aI i­

c ..cnt� do nosso 1\1Dto�Cn:bç. AinH raso

dl. co(l1<:r Ilpis ;-olgu!1s dados 101e- .

S())lIImtC, Jura a \:011-

ohjetivQs, que 05

tl{l�,;ns poderes públicOF� no ... ,so co­

mércio. indústria e O povo em gc­
t'ul. emprestem seu apo o aos arro­

jados desportistas que formam a

diretoria " o quadro sochll do Mc.-

. �

��;

li
II

I Inicio
[ijIt liquidação da

o TEIWENO ]1..

l
!'nOPRIll.DO P,c'l.RA ,\ PIS'fi\.
A p:lncipiof adiantar('t;t os diri*

'entes do Mroto Club(', (,ue estive­
,-[\n1 ("lU cont.:.!cto conl ., sr. Foos.

:)roprleü.rio tie um gr:"�"dc terre ..

10, �ltU"ÚO '.lguns metrC's além do
oerÍlnctro urbano, 1l!! rtlZf It?..Jaí. lo",
"aI alibs onde se acha lllstalado o

trauHmissar d� PRC·-l, e que se D­

. pr�ce plenalTI€otc para fi constru­

Tão de um;. nist? d� cOl.·{"ldf's.
O .::; Foús, mostrou-se bas.tante en­

proposta feita

podcrJo n11 ser
1 bastü11 te esp",çoSEGUNOA � fEIRA

·:tÓ"'ICC(CÁV·'l>Í.1í'
POli' .E1.(t� É!-ICIA

x'rizarant ô.: cnfl.'(!"'� J�l �d�)s 'p.. «C ') ,
clnpraendhnel1.to. t1\C nv' qtl(i.' (.} 1

��al Se Ofereça p1(1[1;J.1110T:.tr'. n';o dPI­
xa de ser �.:rroJ3.do lJar"l a L\t!l'.�nl;fl ...

ção. de recente rund�ção e, Pon�5:O
DlcsmOr com suas POSSÍblhd::'\dcs fl- f
nanceiras ainda basi,\I11 e reduzitl'1s. �Todavia. tratando-se de Unl Cln- tpreendlmento quo VIra N'oJc:"r'
-ainda lll."lis o b.�m .n(/m� ,,'portl';[) lde Blumenau. la {,lO bem concei­
tuado por tantas c l,'nt1l:; iniciati­
vas neste terreno. é de ,,� esperar
q"I;' o 1\-1oto-Clube possa c('ntar CDW, fo "POlO moral e mnt<!,Í:11 dos pc.
deres públicos. bem C'lmo do cu­

mércIo 10CIII. notadamentc dns cu. I
S3'i que negoci�n\ conl lnotociclu..

J
tas� das f!utris deverá p')rtir maior l

apOio allj.dn. VIsto que t�l conSec't1- t

ção �'irt� melhorar muito m�is � e"�- r
tensao de RU[{� vendas oe mâqui- t

J1ns. pcçus c Z\cç�!:iÓr\Os. OporLun,.-
�

"Y---7-c---.,-...,....-,--,.------ .

tT1�ntc, UIUH cOlnis5�lo do Moto-Ch: ... t
"C cnlr�râ 'Clll C0111 ;.zto com .. 5 no"- !
s. -lS \\llt.o\·jdade.s n\unJr!ip�l� f.! CO",l r

�

n�t n{"�'{QS Ct1tHr-!'t·j·lUtCS. P·.'.. l�:l

Vl'rH�"'1�llr õ': J:."��_ll1nld::!rjc� do aUJ!!li'.l
q1�e du� lnC&nl.fI:, poderá receber ..

SEGURO EM (mt1PO PAR.\. OS
AS!1(H'JA"flO$ - NOVOS :;:;OCJOS

da grande e famosa

Casa "A CAPITAL"
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